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RESUMO: O milho crioulo pode ser uma alternativa a cultivares híbridas, sendo que a baixa quantidade de 

água, dependendo do ciclo produtivo do milho pode reduzir seu rendimento, sendo que a Azospirillum brasilense, 

age com mecanismos de defesa a fatores adversos, e o ácido jasmônico também pode promover uma sinalização 

de resposta a condições de estresse biótico e abiótico. Desse modo objetivou-se avaliar a ação da Azospirillum 

brasilense e ácido jasmônico como atenuadores na produtividade de plantas de milho crioulo em diferentes lâminas 

de água. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, pertencente ao grupo de Manejo Integrado de Plantas 

Daninhas da Amazônia (MIPDAM), localizada no Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal 

Rural da Amazônia (UFRA), município de Belém (PA), o delineamento experimental foi inteiramente casualizado 

em esquema fatorial do tipo 2 A. brasilense (ausência e presença) x 3 Ácido Jasmônico (0,10 e 20µmol L-1) x 3 

lâminas de irrigação (60,80 e 100% da CC), contendo 4 repetições, totalizando 72 unidades experimentais, 

utilizando sementes de milho crioulo. Foram realizadas avaliações no estádio R6-maturidade fisiológica: massa da 

espiga (ME), comprimento da espiga (CE), massa de grãos por espiga (MGE). Os dados experimentais foram 

submetidos aos testes de Shapiro-Wilks e Levene à 5% de significância. Posteriormente, realizou-se análise de 

variância, na qual procedeu-se aos desdobramentos que se mostraram significativos. Os efeitos das doses de ácido 

jasmônico na presença e ausência da A. brasilense e nas condições de deficiência hídrica foram estudados mediante 

análise de regressão polinomial, observando-se os resultados do teste F (p<0,05) da análise de variância, por meio 

do software estatístico SISVAR. A ME quando a irrigação foi 60% da CC na ausência de A. brasilense o ajuste se 

deu ao modelo quadrático obtendo Ymet de 28,03g na dose de 10,75µmol L-1 de AJ, e na presença de A. brasilense 

se ajustou ao modelo linear decrescente, indicando que as doses de AJ apresentaram efeito negativo. A variável 

de MGE apresentou ajuste ao modelo quadrático nos estados de 80% e 100% da CC na ausência e presença da A. 

brasilense com melhor Valor matemático de eficiência técnica (Ymet) em 100% da CC na presença de A. 

brasilense, 41,48% superior ao tratamento de 80% da CC. No estado de 60% da CC na ausência e presença da A. 

brasilense, o CE ajustou-se ao modelo quadrático com melhor Ymet na ausência da A. brasilense, aumentando 

28,53% sobre a presença da bactéria. A lâmina de 80% da CC apresentou melhores interações entre a A. brasilense 

e o ácido Jasmônico nas variáveis estudadas. Os resultados para a lâmina de 60% da CC com uso de atenuantes 

foram inferiores aos das demais lâminas.  
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1 Link do Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=TOh-_aHDVmc   

https://www.youtube.com/watch?v=TOh-_aHDVmc

